
CARIÂETIIANA DE SANÍO ELIA§. §ÃO MARTINHO. RJ

CNPJ: 33.621.3i ?/003?-66
8Ar.A1.rçO PAIRTâilOH|AL

Exercício de 0l de Jqneiro e 31 dê Dezembro de 2025

lÀoedq: Reol

AIIVO t.lE ,',,'.,

CIRCUTANTE

Goixq e Equivolenles de Coixo 3(c)

RECUR§ÕS TIVRES

Coixo
Bcncos Conta MovimenÍo - Recursos Livres

Aplicoções Finonceirss - Recursos Livres

RECURSO§ VINCUTADO§

Boncos Conto Movimento - Recursos Vinculodos
AplicoçÕes Finonceiros - Recursos Vinculodos

Créditos q Receber 3(d)

Recursos de Pro.ietos- lnstiÍuiçÕes Públicos e Privodos
Aluguéis o Receber
(-) Perdcs Eslimodos poro Créditos de Liquidoçõo Duvidoso

Oldrog .Alivos Circulsnleg

Adionlomento o Funcionórios
Adiontomentos o Fornecedores
Créditos Vinculodos - Mokiz e Filiois

Ouiros CrédiÍos
Oulros Conlss s Receber - CisÕo Porciol

Estoques

Bens em Estoque poro Dooçôo

Despesos ,Anlecipodos

Despesos o Apropíor

NÃO CIRCUTA!{TE

REAUZÁVET A LONGO PRAZO

Depósilos e Coniingêncios Judiciois qd)

INVESÍIMENTÔ

lmóveis poro Rendo e Obros de Arte 4

lâÀoBtUzADo 5

Bens Imóveis e móveis
(-) DepreEioçêo

INTÂNGíVEI 5
Bens lncorpóreos
(-) Amortizoçõo Acumulqdo

AIIVO I{E

TOTÂI DO AÍÍVO

zsfií§r"81,2o.2ê
o 3t.12.toX5) '

12.020.ê82,16

7.536.814,03

7.376.11§,3ç

o aoa aI

23.748,50

7.342.554.58

160.ó18,64

9,00

160.609.64

1.08?.182,38

1.O89.402.66

25.00ú,m

t2s.22O,28)

3.157.728,?1

46.196.46

2ç24 {sr.A1.2§2* *
31.12,29b4',|

1A.727.',t22.38

7.993.543,A4

7.829.99r,é8

7.54A,83
t roÃ /n

7 .821 .163,45

I ô3.543,36

9,00

163.534,36

1.o48.810.00

1.471.728,31

{22.918,31)

1.580r359,ó7

42.026,23

23.159.40

r .515.1 74,04

3?7.513.90

721 .212.81

{323.698,91l,

2.8?0.00

2.490.OO

1.594.908.75

1 .516.623,70

23ô,95b,84 104.i+09,ó7

236.956,84 104.409,67

371.232,25 401.!e4Ér

4.,643,q!

4.643.33

920.95

920,55

363.ó98,92

725.992,O6

p62.n3,14)

2.8?0,C0

2.890,OO

12.391 ?1{,41 11.12&"147,23

As nolos explicolivos gÉio porle inlegrnnles dos demonslroçôes contóbeis

fi,,h koí,í
y'doilson Quintino dos §qntos

/ Presidenle
u cpr oil.os4.614-4ô



A CARMELIIANA DE §ANIO ELIA§ . §ÃO MARIINHO. RJ

CNPJ: 33.ô21.31 9/0039-6ó
BÂtANÇo PÂTRlârlONlAt

Exereício de 0I de Jqneiro o 31 de üezembro de 2ü25

Moeds: Reol ( R§)

PASSTVO hIE
2a28 (01.a1.2025 q 2024la1.§1"2024 q

31.r2r!25) 31.t2r024)

CIRCULANTE

ObrigcçÕes com empregodos
Obri goÇÕes Tribuiórios
Fornecedores e Serviços
ProvisÕes Irobolhistos
Contos o Pogor
Empréstimos e Finqnciomentos o Pogor
Recursos de Projetos em ExecuÇÕo

ObrigcçÕes Vinculodos - Mstriz e Filiois

AnlecipoçÕo de Receitos
Ouiros Contos o Pogor - CisÕo Porciol

NÃO CIRCUIÂNTÊ

Depósito poro LocoÇÕo

3(d) '1.'156.911,04 ,§9.877,29

i3.749,§
7A.197,98

220.933,31

&2.491.53

219.938.92

37.575,38

63.7ô4,62

87.324,56

596.842,63

170.270,10

4.100,00

3(d)

PÂÍRIÀÀÔ}TIO ÚAUIDÔ

Pokimônio Sociol

Superovit do Exercício
Cisoo Porciol

11235.ffi8,37 i0.168.5á?,?4

10.3?6.152,64 731.129,11

972.433,& 
'.570.?23,53(133.582,70) (133.582,70)

1OÍÂI. DO PA§§IVQ IDCI fÂTüÀ4ÔMO TÍâUDO 12.391.914,41 11.128.447,23

Âs notcs explicolivos são pqrle inlegrontes dos demonshoções contóbeis

Conlodoro
CRCIRJ: 54.s521O-l

,/."faúl
âdoilson Quinlino dos §ontos

Presidenle
cPr o41.o34.ó14-43



lA CARI\ÂELlIAl,lA DE §ÁNTO ELlA§ - §ÂO ,IÂARIINHO - RJ

CNPJ: 33.621.31 910039-ô6

DE'uIoN§IRAÇÃO DO nE§UUADO DO PERíODO

Exereício de 0l de Jqneiro § 31 de Dezemhro dê 2025

Moeda: Reol

ÀTIYIDADE§ SOCIOA§SI§IENCIAI§
2025 {0-1.0r.2Vr5 2§24 (01.0t.2O24 a

a31.12.2:U251 31.12,2a24)
NE

RECEITAS

ContribuiçÕes pcro Projetos Sociois
Subvenções Condicionois
Dooções poro Cusieio lnstitucíonais
Eventos lnstitucionois
lsençÕes Fiscais Usufruídos
Receitos índenizoções Processuois
RecuperoçÕo de Despesos

) cusTo soctoASstsTENctAts
(-) Grotuidodes Concedidos

(=) RE§IJLTÂDÕ BRIrIô

(-) DE§PESA§ OPERACTONAT§
. [-] Despesos com Pessool

{-) Serviç«:s de Terceiros Conirotodos
(-) Encorgos Sociois
(-) Outrcs Despesos AdmÍnistrotivos
{+} Gcnho nc AíienoçÕo de lmobilízodo

(=) RESULTADO ANTE§ DAs RECEITAS E DESPE§AS FINANCEIRAS

(+) Receitos Finonceiros
(-l Despesos Fínonceiros

(=) RESULTADO DAS ATIVIDADES SoCIOASSI§TENCIAIS

Íltrln À hEe DEI tÊt^e À tírrruÂuLd t\LLrvrvé^d

RECEITÂ§ RETIGIOSAS

(-) DESPES.4S EeiESrÁSTreÂs

(=) RESULTADO DAS ATIVIDÀDES RELIGIOSAS

TIVIDADES DE GERAÇÃO DE RECURSOS PRóPRIOS

RECEITAS

Receiios de Propriedcdes
ReversÕo de ProvisÕo

{=} RfsurTADo DÀ GERÂçÃO Or RECURSOS pRópRtO§

ó{q}
é{b}
ê{c}

7

't1.164.e24,e?

8.373.ó04,3i

1.976.765,89

32.261 ,54
1 Êla aEa 1aI.JIl,JJJ, IJ

64.939,82

20.9q0.983,00

7.023.814.70

12.337.782,38

19.352,09
1 aE^aat lat -oJv. / zo,oJ

199.307 .2A

(8.2?8-.822,37) (7.864.275,891

18.298.822,37) 17.864.275,89)

3"&6r.1§2,32

(3.627.887,4d1

(r.131.445,41)

(128.747,73)

(r.5r7.353,rs)
(850.34r, r9)

38.214,86

991.746,89

157.528,32)

,72.433,43

1&"&6&.7ü7,.11

{3.74r.678,0r}
(I.075.58s,r4)

1672.782,87]l
(1.350.284,84)

16$.427,24)

?325.A29,A2

289.226,99

143.332,481

9.570.923,5s

SUPERAVTT ($ErÍCn) DO PERíODO 972.433,43 r.570.923.53

As noios explicotivos sõo porle inlegronles dos demonsirsções conlóbeis

/t/-/- lra '-t/aaoitron Quintino dos Sontos

/ Presidenle
cPF 441.434.6Í4-46

Gá.7
WlízoYieir{
Contodoro

CRC/RJ: §4.352/A-1



CARi,tELlT,ÀlaÂ DE SÂHTO EtlA§ . §AO À,lÂRTll{HO - RJ

aNo t. 2a Itl ?10 r^^?o Àu

DEÀ4ON§IRÂÇÂO DOS FLUXO§ BE CA1XÂS - &ÉTODO IHDIÊETO

Exercíclo de 31 de Dezembro dç 2A25

iÂoedq: Reol {R§)

rLUXÔ§ DE CÀIXÂ DÀ§ ATIVIDÀDT§ OPEftACIONAI§ 31.7L202§ 31.12.2§M

§uperóvii {Déficit) do Período
Ajustodo por:
Deprecioç§o e amortizeçõo e Bqixq de Deprecioção
Aumenlo (diminuiçãoJ dos conlos do olivo e porsívo operocionois:

Créditos o Receber
Outros Aiivos Circuionles

Estoques

Despêsos Antecipodos
Reolizovel o Longo Prozo

ObrigoçÕes com empregodos
ObrigaÇÕes Tribulorics
Fornecedores e Serviços
ProvisÕes Trobolhisios
Conios o Pogor
CisÕo Porciol

Recursos de Pro.ietos em ExecuçÕo
Obrigoçôes Vinculodos - Matriz e Fíliois

AntecÍpoçÕo de Receitos
Deposito poro LocoÇôo
D-nócitor e ConÍinnênçiqs Judiclois

972.433.43 9.s70.923.53

38.594.23 45.780,91

(40.372,38) s.254,19

| .577 -369 ,24) lt .450.7 68,47l'

1132.s47 ,17)

13.722,§)

23.82ó,08

6.&33,36

I 33.ó08,75

35.248,90

66.923,64

28.744,38

lzao,oai
(1 01 .80?,38)

94.955,88

(ós0,00)

o80,ó3)

49.668,82

4.]O0.W (581

Cqixo líquido obtido/(oplicodo) dos/nos qlividodes operqcionsi§ (54s.94?,7á) 7.676.007,'t3

TLUXOS DE CAIXA DAS ATMDADE§ DE íNVESTIMEÍ'IIO§

AquisiÇÕo de invesiimenlos
AquisiçÕo de bens do otivo imobilizodo
nquisiçÕo de bens cio oiivo intongívei

14.77e,2sj (4.ó58,31)

Coixo líquido obiido/(oplicqdo] nosldos otividsdes inveslimenlos {4.77?,25) (4.658,3i)

FIUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADE§ DE FINANCIÂMENIO
VorioÇÕo de Empréslimos
VorioçÕo no Potrimônio Sociol (exceto Reservo de Superovit) 94.0o0,0o s.692,3s

Ajuste de Exercícios Anteriores
CisÕo Porciol

C<:!xa lieuide cbfldo/{aplicade} ncsldgs cilyidsdes finor:clornenlos 94.0ú§.OO 5"b92.4§

AUMENTo {DtMlNUrÇÃO) [ÍAUtDO NO CÂrXÁ E CAIXÂ EQUIVALENTES

CÂIXA E CAIXA EQUIVALENTE§ É,M31.12.2424 7.993.543,A4 31ó.501.87

CAIXA E CAIXA EQUIVÂLENTES EM 31.12.2025 7.s36.814.03 7.993.54&04

As no,loç explicoiivos sôo porle integ,rontes dt:s demonslroções contábeis

Presidente
cPF 041.034.ó14-4ó

g,{,"w
Contodoro

CRC/RJ: 54-352/O-'l



CÀNüEIÍÍAiIA DE §AI.IIO EUAS - §AO MARI|NHO . RJ

CiIPJ: 33.ô21.3191@3?-ô3
DEMONSInÂçÃO DAS nUrAÇÕrS DO PATRTMÔI,IO ÚqUrOO

Exercício Endo em 3l de Dezembro de 2025

Moedo: Reol

Degcriçôo *ltâây" ,*T,ilH* runrnÁvu*{oÉncn 
âffih ToÍArDôpr

iirldo lnichl - OL|OL|ZL Í2"7e8.2§8,291 4.031.60?,59 ü[.970,92] {133.582,701 S91.954,G
ncorporacao do Superravit/Deficit
ncorporacao do *
:undo lnstitudonal * - * - *

lransferencia para o encerrameno do exercício de

14.97A,92!
(s72.831,52)

5.692,35

4-970,92

9.s70.923.53
5.692,35

9.570.923.s3

ialdo Final - 3U12124 {3.t06.0r0,83} 4.037-299,94 9§70§!3,53 {133.58L70} 10.168.569,94

taldo lnicial-0UOLl25 (3J06.0r0,§31 4.037.299,94 9.570.92353 (133.582,701 10.168.569.9{
ncorporacao do Supe rravit/Defi cit
:undo lnstitucional * - * - *

lransferencia para o encerramento do exercício de

(9.s70.923,53)

94.000,00

972.433,43

9.570.923,53

94.000,00

972-433.43

ialde Finad - 31111/2§ 6.164-852,70 4.131.2§9.94 972.ir1r.4§ IIt3S8z.?ÍrI r.1,23§.ur3-37

fu,.4,k.*r
, Ádailson Q.intino dos Santos

U Presidente
cPF 041.034.61+46



PROYÍNCIA CARMELITANA DE SAÀITO ELIAS _ SÃO MARTIITHO / RJ
CNPJ: 33.62 I 3 r 9/0ü39-66

NOTA§ HPLICATTVAS DÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Exercício Findo em 3l de dezembro de 2025

Moeda: Real (R$)

NOTA OI - CONTEXÍO OPERACIONAT

A PROVíNCIA CARMELITANA DE SANTO ELIAS é umo entidode sêm finolidode de lucro, constituído como ossocioçôo,
de direito privodo, que. de formo conlinuodo, permonente e plonejodo, presto servÍços, execulo progromos e/ou
projetos, ditigidos às fomílios e indivíduos em situoçÕes de vulnerobilidode ou risco sociol e pessool; observondo os
princípios dq ossistêncio sociol. Desto formo, os suos finqlidodes institucionois compreendem q reolizoçôo dos
seguinies otividodes e óreos de otuoçôo:

o) Assislênclq §ociol
o.l ) Atendimento à crionço e oo odolescenie, bem como o quem delo necessiior

b) Rellgloso
b.li FormoçÕo de novos ingressos no Provínciq
b.2) Centros de formoçõo filosófica, teológico, pedogógico e espirituol
b.3) EdiçÕo e fornecimenÍo de moteriolde literoiuro religioso
b.4) Atividodes postorois e de culto religioso

c) 'Cufiurol
c.l ) Preservoçõo do potrimônio histórico e religioso. sob suq responsobilidode

Pelo obrongêncio dos óreos de otuoçôo, o Províncio possui os seguintes tÍtulos e certificodos:

i) l"rtulo de Utílidsde Público Estoduol, conforme Decreto n." 427 de24/04/1961;
ii) Título de Utitídode Público Municipol, conforme Lei 5242/2fi11;
iii) Registro no Conselho Municipolde Assistêncio Sociol;
iv) Regislro no Conselho Municipol do Crionço e do Adolescente;
v) Certificodo de Entidode Beneficente de Assistêncio Sociql (CEBAS).

Ém2O25, o Províncio otuou preponderontemente no reolizoçôo do promoÇôo do integroçõo oo mundo do trobolho,
ofertondo oçôes de proieçÕo sociol que viobilizem o promoçÕo do protogonismo, o porticipoçôo cidodÕ, o
medioçõo do ocesso oo mundo do trobolho e o mobílizoçõo sociol poro o construçÕo de estrotégios coletivos.

NOTA 02 - BASE PARA ELABORAÇÃO DAS DEIr'ION§TRAçÕES CONIÁBEIS

o) Decloroçôo de Conformldode
No eloboroçÕo dos demonstroçôes finonceiros de 2025, olém do observôncio à Lei no 6.N4/76 ê suos olleroções, o
Províncio decloro, de formo explícilo ê sem reseryos, que em todos os circunslôncios, o representoçôo oproprÍodo é
obtido pelo conformidode com os normos, interpretoÇõês e comunicodos técnicos do Conselho Federol de
Contobilidode - CFC; relocionodos o seguir:

i. ResoluçÕo CFC n." L3.30/1 I - oprovo o ITG 2000 - EscriiuroçÕo Conióbil;
ii. Resoluçôo CFC n." 1 .374/11 e suos olteroçôes - oprovo o Estruiuro ConceÍÍuol poro EloboroçÕo e Divulgoçõo

de Relotório Contóbil-Finonceiro;
iii. ResoluçÕo CFC n." 1.185109 e suos olteroçÕes - oprovo NBC TG 2ó - ApresentoçÕo dos Demonstroções

Contóbeis;
iv. Resoluçõo CFC n." 1.4A9/12* oprovo o ITG 2002- Eniidodes sem Finolidode de Lucro;
v. Demois NBC TGs completos, quondo oplicóveis.

b) BosedeiÀensuroçõo
As demonskoções finonceiros forom preporodos uiilizsndo o custo histórico como bose de volor, com exceçõo das
oplicoções finonceiros cpresentodos o volor justo por meio do resuliodo.

c) Moedo funcionol e Moedo de Apresenloçôo
Essos demonslroções finonceiros sôo opresentodos em Reol, que é o moedo funcionol do ombiente econômico
o Províncio otuo.

onde
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d) Uso de esllmolivos e julgomenlos
A preporoÇôo das demonslroçôes finonceiros de ocordo com os normos do CFC exige que o Províncio foço
julgomentos, esiimolivos e premissos que ofeiom o oplicoçôo de políticos contóbeis e os volores reportodos de otivos,
possivos, receilos e despesos. Os resultodos reois podem divergir dessos estimoiivos.

Estimotivos e premissos sÕo revisfos de umo moneiro contínuq. Revisões com reloçÕo o estimotivos contóbeis sõo
reconhecidos no período em que os estimotivos sôo revisodos e êm quoisquer períodos futuros ofetodos.

NOTA 03 . PRINCIPAIS POÚflCA§ CONIÁBE§ ADOIADAS

As políticas contóbeis descritos em detolhes cboixo tôm sido oplicodos de moneÍro consislenle nêssos demonstroçôes
conióbeis e seguírom os pnhcípíos, métodos e critérios uniformes em reloçÕo àqueles odoÍodos no êncenomento do
último período socÍol, findo em 3l de dezembra de 2024.

o) Enquodromedo PÀltE

O enquodromenio contóbil do Províncio como pequeno e/ou médio empreso - PME, conforme NBC TG 1000 -
Contobilidode de Pequenos e Medios êmprêtos, oprovodo pelo Resoluçõo CFC n" 1.255109, estó pelos moniontes
de otivo iotol e Receito Bruto do exercício.

(i) Adoçõo Pleno de NBC TG l(Xr0
A Províncio opresentou demonstroções contóbeis em períodos onteriores, em conformidode com o NBC TG 1000,

seguindo bs procedimentos do "odiçõo lniciol", incluindo suos isençôes.

b) Reglme de Compelêncio
As receitos e os despesos sõo devidomenle reconhecídos. respeilondo-se o regime contúbílde compeiêncio.

O Príncípio do Competêncio determino que os efeiios dos tronsoções e oulros eventos sejom reconhecidos nos
períodos o que se referem. independenÍemente do recebimenlo ou pogomento, pressupondo a simultoneidode do
confronioçõo de receitos e de despesos coneloios.

c) Segregoçõo de Atividodes
As contos de receitos e despesos, com e sem grotuidode. superóvit ou déficil. sõo reconhecidos e opresentodos de
formo segregodo, ídentificóveis por tipo de otividode, tois como ossistêncio social, religioso e demois otividodes.

d) Coixo e Equlvolenles de Coixo
Equivolentes de coixo sõo oplicoçôes finonceiros de curto prozo, de oltq liquidez, que sÕo mqntidos com ct finolidode
de otendero compromissos de coixo de curto prozo e nÕo poro investimenlo ou outros fins. Portsnto, um investimento
normolmenÍe quolifico-se como equivolente de coixo openos quondo possui vencimento de curto prozo, de cerco
de três meses ou menos do doto de oquisiçÕo. Soldos boncórios o descoberÍo deconentes de empréstimos oblidos
por meio de instrumenios como cheques especiois ou contos-conentes sôo gerolmente considerodos como
otividodes de finonciomento similores oos empréstimos. Entreionio, se eles sõo exigíveis contro opresentoçõo e
formom umo porle integroldo odministroçôo do coixo do entidode, devem ser considerodos como componentes
do coixo e equivolenles de coixo.

(i) Equivolenies de Coixo - Aplicoçõo Finonceiro
Ao finol de csdo período de referêncio, o Províncio ovolio suos oplicoçÕes finonceiros pelo volor jusio e reconhece
os mudonços no volor justo no resullodo.

(i0 Equlvulentes de Cqlxq - RêcuÍsos Vlnculodos
Equivolenles de coixcr montidos com q finolidode de aiender o compromissos de coixo de projeÍos e/ou demois
otividodes de fins específicos, contendo reslrições sobre o suo utilizoçÕo, sõo opresentodos seporodomente doqueles
livres de restrições sobre o suo utilizoçôo.

e) Alivos e posslvos linonceiros bósicos (conlos e lfrulos o receber e o pogor, e empré$'mos boncóÍlos ou de
lerceiros)
A Províncio reconhece um otivo ou um possivo finonceiro somente quondo tornor-se porle dos disposições
conirotuois do insÍrumento.

fi1 Ootivo ou um possivo finonceiro é ovoliodo pelo custo do operoçôo, q menos que o ocordo constituo, de foto, umo

f(fl tronsoçõo finonceiro. Umo tronsoçôo finonceiro pode ocontêcer em conexÕo com o vendo de bens €
, 

r 
-etÍ(l. uÍilu rrclÍls(lçuo ilnqnc:errcr pocle ClÇonrecer em conexoo com o venoo.oe oens e **rrary



exemplo, sê o pogomênto é postergodo olém dos termos comerciois normois ou é fínonciodo o umo toxo de juros
que nÕo é o de mercodo.

(i) Perdos Esümodos de Créditos de liquidoçõo Dwidoso
A Províncio constitui provisõo em montonte suficiente poro cobriros perdos esperodos sobre créditos o receber, com
bose em estimoiivo de seus provóveis vslores de reolizoçõo e boixor os volores prescritos, incobróveis e onistiodos.

D Propriedodes poro lnveslimenlos
As propriedodes poro investimentos, cujo volor justo pode ser ovoliodo de formo confióvel, sem custo ou esforços
excessivos. sÕo ovoliodos pelo volor justo o codo bolonço com as olteroções no volor justo reconhecidos no
resultodo.

S) Imobilizodo
O otÍvo imobílizodo do Provincio Cormelitono de Sonto Elíos - Âssocioçôo BeneficenÍe Sôo Mortinho foi registrodo
pelo
eniidode conformê Loudo de Avolicçõo do Vida útile pelo volor justo, com novos loxos de deprecioçõo societório
onuol.
eloborodo por umo empreso conlrotodo poro o otendimenio os nêcessidodes obrigotórios determinodos pelo
Resoluçõo CFC no 1.177/2@9, olierodo pelo NBCT Ig27 lR4l - Aiivo lmobilizodo, e demois noÍrnos legois vigenles.
Desto formo, o CECR estó representondo odequodomente seu potrimônio.

(D Obros em Andomento
As construções êm ondomenlo sõo constiiuídos pelo cuslô do projelo, mÕode-obro e oquisições de moteriois.

h) Provisões
Umo provisÕo é reconhecido em deconêncio de um evento possodo que originou um possivo, sendo provável que
um recrcrrô econômico posso ser requerido poro soldor o obrigoçôo. As provisÕes sôo registrodos quondo julgodos
provóveis e com bose nos melhores estimoÍivos do risco envolvido.

i) Apuroçõo do Resullodo do Período
O volor do superóvit ou déficiÍ é incorporodo oo Potrimônlo Sociol e; oindo, o superóvii, ou porte de que tenho
restriçÕo poro <rplicoçÕo, é reconhecido em conto específico do Potrimônio Líquido.

j) Dooçõe: e Subvenções
As dooções e subvençôes recebidos poro custeio e investimenlo sôo reconhecidos no resultodo.

Enquonlo nôo olendídos os requisitos poro reconhecimento no resultodo, o controportido do subvençÕo, de
contribuiçõo poro custeio e invesfimento, é em conto específico do possivo.

A receito de subvençôo é reconhecido em boses sistemóiicos e rocionois e confrontodo com os despesos
conespondentes.

k) lmunldodesldbutádas
A imunidode fiscol {CF, ort. iS) ocone de moneíro tócito, pelo corocterizoçÕo de entidode sem fins lucrotivos.
Portonlo nÕo hqvendo o obrigoçôo presente pelo olconce do tributoçôo; o reconhecimenio conlóbil nõo é
efetuodo poro os imposios ofostodos pelo imunidode fiscol.

O reconhecimento contábil ocoÍre openos poro os imposios e/ou contribuições sociais isentos de recolhimenlos:
ContribuiçÕo Previdenciório Potronol;

l) GroluidodesConcedidss
O benelcio concedido como groiuidode por meio do presioçÕo de serviços, foi reconhecido peto volor
efetivomente prolicodo, ou sejo, bqseodo nos custos efelivos dos otividodes. O cuslo é opurodo pelos gostos efetivos,
com bose em notqs fiscois, folho de pogomento, conlroÍos de serviços e produtos, e têm por objeÍivo demonstror os
recursos destinodos às oÇÕes em grotuidode e dÕo bose poro evidencior os otendimentos grotuilos concedidos.

NOTA 04- IMOBITIZADO E INTANGíVEL

A políiico contóbil odolodo estó opresentodo no noÍo explboÍívo n" 03 (g).

Em 2025, ocorerom cs seguintes movimenioções de Ajuste de AvolioçÕo Potrimoniol, oquisiÇôes e bqixos
lmobilizodos e lntongíveis.

nos Ativos
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DESCRTçÃO

lÀ,toBtuzADo
BEN§ ENA OPERAçÃO

BER§ ÀÂóYE§

(-) DEPRECnçÃO ÂCUiÂUrÀDA
(-) DEPRECnçÃO ACUMUTADA BEN§ iÀóVE§

I'IiOEIIJZADO EM ANDATúEMO

OBNAS EM ANDAITIIENTO-MóVE§

NTAHGíVE[

DMHIOS E CONCESSôES

Soldo 2024

397.513,t0
45ó.511,62

45ô.511,62

-323.618.91

-323.ó?8,9I

264.701,19

2U.701,19
2.890,00

2.890,@

AquBlçõo ê
tronslerênclos

4.779,,5
4.77?25
4.779,25

Bobrqs e
lrsnslerênclos

38.5?4,23

38.5?423
38.59423

Soldo 2&15

363.618,U
4$2iA,A7
Ail2?A,87

-3,.22?3,14

-362.293,',t4

2U.701,1'
26,.701,19

2.890,@

2.8?0,00

NOTA 05 - DOAÇÕE§ E SUBVENÇÕES

A político contóbil odotodo estó opresentodo no nofo explícofivo n" 03 {i)

o) Rêcurcos de Conlribuições poro Proletos Sociols

Os recursos copiodos por meio de dooçôes poro oplicoçôo nos projetos sociois (otividode fim) nôo possuêm restriçõo
de uso determinodo pelos doodores. A vinculoçôo do uso específico em projetos é condicionodo por políticos
internos do Adminisiroçõo do Províncio.

b) Dooções poro Custeio lnstltucionol

c) ReceilosdeSubvençôes:

HOTA 06 - |SENÇÃO DAS CONTRTBUTÇÕE§ §OCrAtS USUFRUíDAS.

A político conióbil odolodo esló opresentodo nc noÍo explicotrvo n'03 (k).

lÍG 2OO2 foireceniemente olterqdo, o ort. 9b retirou o obrigoçÕo de registror os volores dos isenções usufruídos em
contos de resultodo, tol olteroçõo oconeu no lérmino do exercício e o entidode jó procedio com os registros dos
isençÕes dos conlribuiçôes sociois usufruídos, desio formo, optou-se por monter no exercício de 201ó o renúncio fiscol
relocionodo com o otividode evidenciodo nos demonstroçÕes contábeis como se o obrigoçôo devido fosse.

A Provínclo pssui o Gertfrcodo de Eniidode BenEficenle de Assislêncio Sociot (CEBAS), publicodo no Dlórlo Oficiol
do Uniõo emZ2.A4.2O25 sob o número 3@796.1(X)4747/2A24, vigenle de 0U0l/2025 o371121202,7.

O montonle de R$ L517.353,13, é referenle à isençôo do recolhimento do coniribuíçôo previdenciório potronol,
usufruído no exercício de 2A25.

2@A 2V25
DESCRICAO IOTÂL TQIAI,

|§ENÇÃO DAS CONTRTBUçÕES SOCTA|S USUFRUíDÂS t.350.726,ô3 t.517.353,13

NOTA 07 - GRATUTDADE CONCEDTDA (CUSTOS §OCTOAS§TSTENCTA|S)

W 

A políiico contóbil odotodo esió opresentqdo no nofo explrcofivo nô 03 (k). 
4

2U24 2@S
DE§CRICAO PT PJ TOIAT PF FJ TOTAT

nECETTAS DE DOAçOES
tNcoNDtctoNÂts I1.905.152.8r 432.62?,57 12.337.782,38 1.976.7ô5,99 1.976.765.89

2W1 2gá
DE§CRIÇÃO PÚB[Eos PRIVÀDO§ TOTAL PUgLICO§ PRIVADO§ TOIAI,

RECEITAS DO PROGRAIT,IA APRENDIZ 7.023.814,74 7.t23.814,74 8.373.ô04.3r 8.373.604,3r

ConiribuiçÕes JurÍdicos Privodos 7.023.814,70 7.423.814,70 8.373.ó04,3r 8.373.ó04,3r



A Províncio no desenvolvimenlo de suos oçôes socioossistenciois formolizo em codo Projeio Sociol: os objelivos do
mesmo; origem de recursos; infroestruturo; iipificondo os serviços o serem executodos (conforme Resoluçõo do CNAS
No. 109/09 e Decreto No. ó.308/07); público-olvo, copocidode de otendimento, rêcurso Íinonceiro ulilizodo, recursos
humonos envolvidos. obrongêncio tenitoriole demonstroÇõo do formo de porticipoÇÕo dos usuórios e/ou eslrotégios
que serõo utilizodos poro esto porticipoçõo nos elopos de eloboroçôo, execuçõo. ovolioçõo e monitorcmento do
projeto.

Em 2025. os custos poro o reolizoçÕo dos oções de otendimentos, ossêssoromento e demois pro,ielos nôo lipificodos
totolizorom o montonte de R§ 8.298.8212,37 sendo RS 1.295.150,ól referente o ContrÍbuiçõo Sociol sobre o Folho de
Pogomento, totolizondo R§ 9.5?3.?72,98.

20â{ NzS

DESCetÇÀO À§§lsTENCtÀL
c8§n8u§Ão

§§elAt TOTAL A§ISTH{CIÂt coNrrsuçÃo
SOCI,Àt

?OTAL

GRATUTDÂDE CONCEDTDA (CUSTOS

soctoA§st§tEtctÀts) 7.8é4.275.89 r.r3?.974,m 9.üt4.250,09 8294.rr37 r.295.150.61 9.593.972,98

NOTA 08. COBERTURA DE SEGURO§
Poro otender medidos preventivos odotodos permoneniemente, seguros sôo contrqtodos êm volor considerodo
suficienie poro coberturo de eventuois sinistros.

Os vclores segurodos sõo definidos pelos Administrodores do Eniidode em funçÕo do volor de mercodo ou do volor
do bem novo, conforme o coso.

NOTA O? -.PROVI§ÃO PARA CONIINGÊNCN

As provisões poro conlingêncios sÕo estobelecidos pelo Administroçôo do Províncio, levondo-se em consideroçÕo o
opiniôo dos ossessores jurídicos, ê êm 31 de dezembro de 2025, nôo foi necessório constituir o provísôo poro
conlingêncios judiciois.

fl"t-koçí
Adqilson Quinllno dos Sontos

/ Presldenle

cPF 041.034.614-46 CRC/RJ: 54.352/0-l


